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EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR CONTEXTUALIZADA E 
DIALÓGICA: UM PERCURSO HISTÓRICO EM BUSCA DAS 
PRIMEIRAS EVIDÊNCIAS ANTES DOS ANOS DE 1980
RESUMO
A contextualização e a dialogicidade são princípios 
pedagógicos explorados por várias áreas da educação. 
O objetivo deste estudo é identificar o tratamento da 
contextualização e da dialogicidade nas tendências 
pedagógicas: higienista, militarista, esportivista e 
psicomotora da Educação Física Escolar. Trata-se de 
pesquisa bibliográfica. As categorias definidas a partir 
da leitura e estudo dos autores sobre as tendências 
pedagógicas na Educação Física Escolar foram as 
seguintes: 1 – Educação Física Higienista; 2 – Educação 
Física Militarista; 3 – Educação Física Esportivista; 4 – 
Educação Física Psicomotora. Em termos práticos, pode-
se afirmar que as relações constituídas entre professor 
e o estudante estavam predispostas a superar a 
exclusividade do saber-fazer. Tanto para o diálogo como 
para a contextualização do ensino que se defende para 
a Educação Física neste estudo, a tendência Psicomotora 
foi a que mais se destacou.
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SCHOOL PHYSICAL EDUCATION CONTEXTUALIZED 
AND DIALOGICAL: A HISTORICAL JOURNEY IN SEARCH 
OF THE FIRST EVIDENCE BEFORE 1980S
ABSTRACT
The contextualization and dialogical pedagogical principles are explored in various areas of 
education. The aim of this study is to identify the treatment of contextualization and dialogical 
in pedagogical trends: hygienist, militarist, sportivistic and psychomotor of Physical Education. 
In this review of literature, the categories defined from the reading and study of the authors on 
the pedagogical trends in physical education are: 1 – Physical Education Hygienist; 2 – Physical 
Education Militaristic; 3 – Physical Education Sportiving; 4 – Physical Education Psychomotor. In 
practical terms, it can be said that the relations established between teacher and student were 
predisposed to overcome the exclusive know-how. Both for dialogue and for the contextualization 
of the teaching that advocates for Physical Education in this study, the Psychomotor trend was 
the one that stood out.
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A contextualização e a dialogicidade são princípios pedagógicos explorados por várias áreas 
da Educação. Aproximar esses dois temas da Educação Física Escolar é reconhecer o potencial 
da prática pedagógica contextualizada e dialógica. A Educação Física Escolar em seu percurso 
histórico teve influências das mais diversas tendências, nas quais predominavam diferentes 
aspectos, tais como médicos, fisiológicos, biomecânicos, comportamentalistas e esportivistas. 
Analisar brevemente essas relações com as áreas da saúde, biologia e sociologia, entre outras, 
pode contribuir para compreender como a dialogicidade e a contextualização foram mediadas 
não nas aulas de Educação Física em seus primeiros passos na escola. 
A questão que se manifesta, sobre as inquietações envolvendo a contextualização e a 
dialogicidade é: Como a contextualização e a dialogicidade foram tratadas nas tendências 
higienista, militarista, esportivista e psicomotora da Educação Física Escolar? 
Freire considera a contextualização como um aspecto pedagógico importante para 
o professor; por essa razão, o reconhecimento e a visibilidade do saber popular devem 
ser valorizados nas aulas de Educação Física Escolar. “O respeito ao saber popular implica 
necessariamente o respeito ao contexto cultural. A localidade dos estudantes é o ponto de 
partida para o conhecimento que eles vão criando do mundo” (FREIRE, 1992, p. 86). Para Freire 
(1997, p. 154), um questionamento deve pautar a prática pedagógica dos professores, “como 
ensinar, como transformar sem estar aberto ao contorno geográfico, social, econômico dos 
educandos?”.
O ser humano não pode participar ativamente na história, na sociedade, na transformação 
da realidade, se não for ajudado a tomar consciência da realidade e da sua própria capacidade 
de transformar (FREIRE, 2011). A função social da Educação Física é promover as condições 
necessárias para os estudantes analisarem a sociedade tomando como referência a especificidade 
da cultura corporal.
Para Figueiredo (2007), não há formação significativa sem contextualização, porque 
sem esta se faz apenas inculcação de conhecimentos, conteúdos a serem reproduzidos. Cabe 
possibilitar a compreensão e a importância do que se quer conhecer e do que é necessário 
para ensinar-aprender. A contextualização parte do comum para o incomum; é um acrescentar 
constante, na busca do desconhecido, movido pela curiosidade que se estabelece na direção do 
saber mais, porque descobrimos o quanto ainda temos a aprender.
De acordo com Figueiredo (2007), não há contextualização sem a dialógica, sem o 
reconhecimento do outro como legítimo, o que possibilita a partilha de conhecimento e o 
trabalho coletivo. A dialógica gesta uma indispensável contextualização das informações, 
conhecimentos e saberes a serem compartilhados, que implicam em ecopráxis pertinente a um 
conjunto de rotinas democráticas e participativas.
Para constituir esse olhar para a contextualização indicam-se as contribuições de Darido 
(2007); para a autora, é possível resumir que a contextualização é um recurso para tornar a 
aprendizagem significativa, associando as experiências de vida cotidiana com conhecimentos 
adquiridos espontaneamente. As visões, fantasias e decisões sobre o próprio corpo e saúde, 
base do desenvolvimento autônomo, poderão ser mais bem orientadas se as aprendizagens 
associarem escola, comunidade e juventude. 
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Sobre dialogicidade, segundo Freire (2013), para a inclusão da dialogicidade na prática 
pedagógica se faz necessária a inclusão de seis pressupostos que são imprescindíveis: amor; 
humildade; fé nos seres humanos; confiança; esperança e pensar verdadeiro/crítico. Não há 
diálogo, se não há um profundo amor ao mundo e aos seres humanos. Não há, por outro lado, 
diálogo, se não há humildade. A pronúncia do mundo, com que os seres humanos o recriam 
permanentemente, não pode ser um ato arrogante. Não há também diálogo se não há uma 
intensa fé nos seres humanos. Fé no seu poder de fazer e refazer. De criar e recriar. Fé na sua 
vocação de ser mais, que não é privilégio de alguns eleitos, mas direito de homens e mulheres. O 
diálogo se faz em uma relação horizontal, em que a confiança de um polo no outro é consequência 
óbvia. Não existe, tampouco, diálogo sem esperança. A esperança está na própria essência da 
imperfeição dos seres humanos. Finalmente, não há o diálogo verdadeiro se não há, nos seus 
sujeitos, um pensar verdadeiro/pensar crítico. Um pensar que, não aceitando a dicotomia 
mundo-homens, reconhece entre eles uma inquebrantável solidariedade (FREIRE, 2013).
Uma tarefa que ainda não foi cumprida em outros estudos é identificar nas tendências 
pedagógicas da Educação Física até a década 1980 os pressupostos da contextualização e da 
dialogicidade. A relevância de re-vistar as tendências pedagógicas da Educação Física sobre a 
luz da contextualização e da dialogicidade é justificada pelo sentimento de acumulação histórica 
que a Educação Física Escolar perpassou; dessa forma, para compreender o hoje e o amanhã, 
deve-se apontar a lupa para o ontem.
Justifica-se essa falta de estudos sobre a dialogicidade e a contextualização do ensino 
nesse período, no caso, até antes dos anos de 1980, pela escassa divulgação de estudos, no 
Brasil, sobre a importância da dimensão do diálogo nas aulas de Educação Física, como também, 
a relação contextual do ensino como elemento organizador da prática pedagógica. No entanto, 
isso não quer dizer que esses pressupostos não ocorriam nas aulas de Educação Física, ou, se 
ocorriam, como se materializavam Se essa forma de dinamizar Educação Física, favorecendo a 
dialógica e a contextualização não aconteciam, quais eram os motivos?
Sendo assim, o objetivo deste estudo é identificar o tratamento da contextualização e da 
dialogicidade nas tendências pedagógicas higienista, militarista, esportivista e psicomotora da 
Educação Física Escolar.
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A estratégia metodológica adotada nesta investigação e que melhor se adequou aos 
objetivos desse estudo foi pesquisa bibliográfica, realizada a partir de registro disponível, 
decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, teses 
etc. Utilizou-se de dados ou de categorias teóricas já trabalhadas por outros pesquisadores e 
devidamente registradas (SEVERINO, 2007, p. 122).
O estudo apoia-se em Freire (2013), ao citar que não há ensino sem pesquisa e pesquisa 
sem ensino; esses que-fazeres se encontram um no corpo do outro. Pesquisa-se, para constatar 
constatando, para intervir intervindo, para educar educando-se.
O estudo bibliográfico realizado, a partir da leitura e explicitação de categorias associadas 
à temática preliminar, se deu a partir dos seguintes passos:
a) leitura e fichamento das obras de Freire para delimitação do conceito de dialogicidade 
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(Pedagogia do Oprimido; Pedagogia da Esperança; Pedagogia do Compromisso; Pedagogia 
da Pergunta; Pedagogia da Autonomia; Medo e Ousadia) em Freire (1992, 2011, 2013) e 
Freire e Faundez (1985); em seguida, realizaram-se as leituras dos textos de Figueiredo 
(2003, 2007) e Darido (2007), para demarcar o conceito de contextualização;
b) identificação inicial das categorias que apresentavam elementos relacionados com 
a temática das tendências pedagógicas e que propiciavam defini-la, caracterizá-la e 
fundamentá-la;
c) agrupamento das diferentes passagens encontradas nas obras nas categorias 
correspondentes;
d) realização de uma integração entre as categorias encontradas nas obras sobre dialogicidade 
e contextualização com as tendências pedagógicas da Educação Física; e
e) elaboração do texto.
Optou-se por manter a terminologia mais usual das tendências pedagógicas da Educação 
Física Escolar e privilegiar o que os autores associam a estas tendências sobre os aspectos 
referentes à dialogicidade e à contextualização do ensino.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Alguns momentos da trajetória histórica da Educação Física estabelecem indicações sobre 
como o diálogo e a contextualização eram evidenciadosou negados. A análise se faz no sentido 
de identificar os pontos mais relevantes das concepções estudadas, no sentido de caracterizar 
aspectos da contextualização e da dialogicidade.
Para ilustrar melhor essa trajetória histórica, faz-se uma breve revisão das principais 
tendências1 da Educação Física e, ao final de cada tendência, se elabora uma síntese relacionada 
à contextualização e à dialogicidade, para situar melhor as principais características de cada 
proposta.
3.1 Educação Física Higienista
Para Gallardo, Oliveira e Aravena (1998), no início do século XX, a classe médica brasileira 
assumiu, a exemplo da europeia, a tarefa de reformular os hábitos higiênicos da família, para 
libertar a mesma dos vícios do período anterior. Os médicos higienistas implantaram programas 
disciplinares de exercícios físicos nas escolas, com o objetivo de desenvolver e fortalecer física e 
moralmente os indivíduos, tornando-os aptos à construção da nova sociedade.
Essa situação propiciou a disseminação e a defesa do pensamento médico-higienista, além 
de servir também como um meio de responder à necessidade de uma construção anatômica que 
pudesse representar a classe dominante e a raça branca, atribuindo-lhe superioridade (SOARES, 
1994, p. 88).
A entrada da Educação Física na escola não ocorreu por necessidade de romper com o 
paradigma do ensino predominantemente teórico e mudá-lo para vertentes mais vivenciais e 
1 De acordo com Darido (2004), as tendências pedagógicas podem ser entendidas como pressupostos pedagógicos 
que caracterizam uma determinada linha pedagógica adotada pelo professor em sua prática, ou seja, são criadas em 
função dos objetivos, propostas educacionais, prática e postura do professor, metodologia e papel do aluno, dentre 
outros aspectos.
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integrativas. De acordo com Oliveira (1984), o ingresso da Educação Física no sistema nacional de 
ensino foi uma resposta às necessidades de assistência médica, de preparação e orientação da 
saúde. Dessa forma, com foco na saúde, as atividades foram incluídas nos currículos escolares.
A orientação desse pensamento pedagógico baseava-se em conhecimentos sobre 
anatomia, fisiologia, e outras disciplinas afins. Um personagem marcante nessa efetivação da 
Educação Física denominada higienista foi Rui Barbosa, no Projeto 224, com o título de “Reforma 
do Ensino Primário e Várias Instituições Complementares da Instrução Pública”, que deixou clara 
e evidente a função da ginástica para ambos os sexos, tendo um caráter diferenciado para as 
mulheres, tais como a harmonia de suas formas feminis e as exigências da maternidade futura 
(CASTELLANI FILHO, 1983).
É válido destacar a intenção da Educação Física para com a mulher nas primeiras décadas 
do século passado, que a tratava meramente como um projeto de futura mãe. Nessa perspectiva 
fragilizada do pensamento do período havia um caráter determinista de que dessa forma se 
garantia à mulher uma gestação futura e tranquila, e é sabido que a concepção de saúde é 
bem mais ampla do que a dimensão biológica. Observando alguns interesses do período de 
tendência higienista, é compreensível entender as considerações de Betti (1991), ao afirmar 
que o pensamento de Rui Barbosa era um importante instrumento de “aprimoramento racial”, e 
construtor de um novo homem, que contribuísse para a formação de um Brasil grande.
No entanto, reconhecem-se os contributos efetivos e significativos da tendência higienista, 
pois se não fosse o sentimento higienista, a Educação Física não teria ingressado na escola, 
ou não na mesma proporção; reconhece-se o papel dos higienistas como civilizadores. Nesse 
exercício de reconhecimento, não significa fazer hoje o que foi recomendado no passado, há 
mais de um século, tendo em vista as mudanças em todos os segmentos sociais. E como já foi 
citado anteriormente, pelo menos uma parte da Educação Física continua sendo higienista, no 
sentido de pretender melhorar a saúde do povo (GÓIS; LOVISOLO, 2003, 2005; MOURA, 2012).
Fazendo referência à contextualização e à dialogicidade, pode-se informar que, nesse 
período, poucas características destas duas concepções podem ser evidenciadas. A Educação 
Física estava adentrando a escola e seus objetivos não se fundamentavam na formação humana 
voltada para o ser-mais. O homem não pode participar ativamente na história, na sociedade, 
na transformação da realidade, se não for ajudado a tomar consciência da realidade e da sua 
própria capacidade de transformar (FREIRE, 2011). 
As mudanças entre as tendências não ocorriam bruscamente entre um período e outro, as 
modificações se incorporavam ao sistema educacional e, observando a totalidade, era possível 
definir uma nova identidade. Nessa conjuntura, a tendência posterior à higienista foi denominada 
de militarista.
3.2 Educação Física Militarista
A influência militar na Educação Física foi de grande magnitude. A formação de professores 
de Educação Física civil e militar, não se diferenciavam, na década de trinta do século passado, até 
que uma referência ao método francês de ginástica serviu de amparo à Educação Física Escolar. 
Adotado nas Forças Armadas, logo depois, a obrigatoriedade do método francês foi ampliada à 
esfera escolar, em 1931 (OLIVEIRA, 1984).
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De acordo com Gallardo, Oliveira e Aravena (1998), os militares passaram a desempenhar 
a função de professores ou instrutores de ginástica, dando continuidade ao princípio higienista-
eugenista. Essa concepção atendia não só à nova ordem econômico-industrial, exigindo 
trabalhadores habilidosos, saudáveis e capazes de resistir às longas jornadas de trabalho, mas 
também promovia o adestramento físico, preparando os estudantes para a defesa do país contra 
perigos internos e externos.
Esses militares, além de continuarem com o ideário médico higienista/eugenista, eram 
contaminados pelos princípios positivistas de que o homem é um ser definido e explicado 
biologicamente, aumentando ainda mais a distância entre estudante e professor. Destacam-
se ainda nesse período outros métodos ginásticos, tais como o alemão e o método natural 
austríaco, como também a calistenia (GALLARDO, 2009).
Vale ressaltar o descompasso da época, na qual se pensava em uma Escola Nova e tinha 
que aceitar a defasagem da Educação Física como uma disciplina militarizada, disciplinadora, com 
baixo nível de reflexão teórica, utilizando meios (método francês) que, dificilmente, atingiriam 
os objetivos complexos propostos pelo escolanovismo (BETTI, 1991).
Darido (2003) explica que os fatos ocorridos na década de 1940, durante a vigência do 
modelo militarista para a Educação Física Escolar, contribuíram para o surgimento de outra 
influência: a da Escola Nova. Proposta do norte-americano John Dewey, na década de 1920, 
tinha como base o respeito à personalidade da criança, visando desenvolvê-la integralmente, no 
contexto de uma escola democrática e utilitária, e o discurso passou a ser, “a Educação Física é um 
forma de Educação”, passando da abordagem biológica para a sociocultural. Porém, na prática, 
não houve de fato um abandono completo das práticas militares. Além disso, o movimento 
escolanovista, em seu auge na década de 1960, passa a ser reprimido a partir da ditadura militar.
Advindo do interior de uma instituição militar, ou, escolar, as funções atribuídas ao 
“instrutor” eram apenas de apresentar os exercícios, dirigir, manter a ordem e a disciplina; ao 
estudante competia repetir e cumprir a tarefa que lhe era atribuída. Nesse sentido, constrói-se 
um projeto de homem disciplinado, obediente, submisso e profundo respeitador da hierarquia 
social (BRACHT, 1989; SOARES et al., 2009).
Com base em Nagle (2001), as várias reformas educacionais ocorridas no início do 
século passado sempre colocaram a Educação Física como elemento presente, mesmo sendo 
predominantemente ginástica; como exemplo, na reforma paulista de 1920, o currículo normal, 
tanto da capital quanto para o interior, tinha a Educação Física do 1º ao 4º ano.
A ginástica alemã tinha como ideário central a “defesa da pátria”, sendo que a ginástica 
desenvolveria na população o “espírito nacionalista” e o “corpo saudável” (SOARES, 1994, p. 66). Esse 
método chegou ao Brasil por volta de 1860, tendo sido elencado como método oficial do exército 
brasileiro, até o ano de 1912, quando, então, foi substituído pelo método francês, fato ocorrido 
provavelmente em virtude da contribuição que teve a derrota da Alemanha na Primeira Guerra 
Mundial (1914 – 1918) e a chegada da Missão Militar Francesa ao Brasil (MARINHO, 1980, p. 40).
Com relação  a contextualização e dialogicidade, não é possível fazer elos entre a tendência 
Militarista e os princípios pedagógicos estudados. Observa-se até uma diminuição nos espaços 
de diálogo e contextualização nessa etapa histórica da Educação Física Escolar. Os valores eram 
inviabilizados, o que comprometia a formação dialógica. A única comunicação disponível era 
autoritária, os professores mandavam e os estudantes obedeciam.
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Não foi identificada uma Educação Física transformadora no período Militarista. Entretanto, 
é como seres transformadores e criadores que os homens, em suas permanentes relações com 
a realidade, produzem não somente os bens materiais, as coisas sensíveis, os objetos, mas 
também as instituições sociais, suas ideias, suas concepções. (FREIRE, 2013, p. 128).
A tendência posterior tem forte influência na Educação Física Escolar até os dias atuais. O 
esporte na escola e da escola já foi fruto de grandes debates no âmbito acadêmico. No próximo 
ponto indica-se como foi incorporada a tendência Esportivista na escola.
3.3 Educação Física Esportivista
Um dos pontos desalinhados do Esporte na escola foi levantado por Soares e outros 
(2009), ao entender o esporte como fenômeno social e de dimensões complexas, e enfatizou 
um pensar o esporte a partir “da” escola e não fazer um esporte “na” escola; esse aspecto eleva 
os níveis de interesse de determinados grupos. Quando se fala em esporte “da” escola, está se 
referindo a uma aproximação entre o conhecimento da realidade e o contexto do estudante, 
fazendo do esporte um elemento de formação e transformação. Quando se conjuga o esporte 
“na” escola, assume-se o mesmo discurso de governos comprometidos com um esporte de alto 
rendimento, em busca de novos talentos esportivos e desvinculando o esporte de seu caráter 
social, valorizando só os aspectos, técnicos, táticos e competitivos.
Para entender melhor esse percurso histórico do esporte na Educação Física, retornamos 
ao período após a Segunda Grande Guerra, quando o Brasil sofreu forte influência norte-
americana; no envolto dessa influência, a fase pós-guerra foi propícia para o esporte, pois 
estavam em desenvolvimento as indústrias, com a consequente urbanização da população e dos 
meios de comunicação em massa (GALLARDO, 2009).
A vinculação direta da Educação Física com o esporte, nesse período, é destacada por 
Castellani Filho (1988), relatando que por meio da Educação Física se estariam descobrindo e 
preparando futuros atletas, que ganhariam medalhas em competições internacionais, buscando 
assim elevar o nome do Brasil como potência mundial, no campo esportivo. No bojo desse processo 
estaria o programa Esporte para Todos (EPT), que se constituiria na ilusão de um correspondente 
social ao desenvolvimento econômico pelo qual o Brasil passava na década de 1970.
Esta fase incentivou o esporte de alto nível, juntamente com o escolar, propiciando a 
disseminação também dos métodos de treinamento, como o Método Cooper. Diante desse 
momento histórico, a Educação Física “continuou a representar seus papéis”, servindo como 
instrumento para a política educacional (CASTELLANI FILHO, 1999, p. 106).
As ideias liberais e estruturais-funcionalistas da sociedade sustentam que o esporte, nos 
currículos escolares, levará a criança e o jovem a aprender que entre eles e o mundo existem os 
outros, e que para a convivência social, a obediência a certas regras incontestáveis e imutáveis 
é necessária. Na prática esportiva, aprendem a vencer por meio de esforço pessoal e a conviver 
com vitórias e derrotas, como melhores e piores, vencedores e derrotados, possuidores de 
aptidão ou inaptos. As competições esportivas imprimem comportamentos, de acordo com as 
normas desejadas de concorrência. A estrutura do esporte reflete a organização da sociedade 
(autoritária) na qual está inserida, tornando-se assim numa melhor forma de “adaptação social” 
(BRACHT, 1992).
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As mudanças na prática pedagógica da Educação Física Escolar no direcionamento ao 
esporte se estabeleceram quando os generais assumiram o Poder Executivo do País, em 1964. 
Os anos seguintes apresentaram uma expansão abrupta do sistema educacional, uma vez que o 
governo planejou usar as escolas públicas como fonte de propaganda do regime militar. O sucesso 
da Seleção Brasileira de Futebol em duas Copas do Mundo (1958 e 1962) levou à associação da 
Educação Física Escolar com o Esporte, especialmente com o Futebol. O terceiro título na Copa de 
1970 foi o auge da política do “pão e circo”, contribuindo para manter o predomínio dos conteúdos 
esportivos nas aulas de Educação Física. Essa política consistia em prover as necessidades básicas 
da população, assim como meios para seu entretenimento (DARIDO; RANGEL, 2005).
De acordo com Ghiraldelli Junior (2003, p. 20), a literatura da Educação Física assume 
então um caráter tecnicista, sendo “sobrecarregada de temas ligados ao Treinamento Desportivo 
e às diversas variantes de questões relacionadas à Medicina Desportiva”.
O esporte aplica uma força esmagadora na Educação Física, que acaba estabelecendo 
novas relações entre professor e estudante, que passam da relação professor-instrutor e aluno 
recruta, na perspectiva militarista, para a função de professor-treinador e aluno atleta. Não havia 
diferença entre o Professor e o Treinador, e os Professores seriam contratados de acordo com 
seu desempenho esportivo, com foco nas competições (SOARES et al., 2009).
Para Oliveira (2006), o currículo esportivo prevaleceu no Brasil por um longo tempo. A 
política educacional dos anos da ditadura militar contribuiu pra esta permanência, devido às 
preocupações com a ocupação útil do tempo livre, com a educação integral da criança e com 
os valores morais de um mundo em crise. A Educação Física foi pensada numa perspectiva de 
controle social, e confundiu-se novamente com a formação autoritária da moral, agregando 
nova simbologia de um mundo de lutadores e vencedores.
Essa mudança nos modos de conceber o estudante como atleta na Educação Física foi 
muito contestada, tendo em vista que nas escolas, a busca de campeões conduz à especialização 
prematura, inibindo o desenvolvimento do potencial psicomotor das crianças. Destas passa a 
ser cobrada uma perfeição técnica na execução dos gestos esportivos. Os estudantes passam a 
ser encarados como futuros atletas, e não, como pessoas. As influências tecnicistas fazem com 
que a atividade do jogo seja sistematicamente voltada para o desempenho e para os resultados 
de alto nível. Nesse caso, os menos habilidosos, que seriam os maiores beneficiários do esporte, 
são marginalizados e preteridos em benefício dos talentos (OLIVEIRA, 1984).
O “currículo esportivo” (NEIRA; NUNES, 2006) era coerente com a defesa da técnica e da 
ciência, legitimada em nome do desenvolvimento nacional, e isso, juntamente com a política 
educacional dos anos da ditadura militar e as políticas de incentivo oficial ao esporte, contribuiu 
para que a prática pedagógica da Educação Física fosse orientada por tais pressupostos durante 
um longo período.
Continua-se na busca da gênese da contextualização e da dialogicidade nas primeiras 
tendências pedagógicas. A tendência esportivista fundamenta-se em princípios individualistas, 
de valorização do mérito e da superação do desempenho. A Educação Física, adotando essa 
visão de esporte, tendo em vista que existem outras possibilidades de acessar o esporte, negava 
tanto o diálogo autêntico como a contextualização do ensino. Ninguém chega lá, partindo de 
lá, mas de um certo aqui. No mínimo, tem de levar em consideração a existência do aqui do 
educando e respeitá-lo (FREIRE, 1992).
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Segundo Silva (2011), é no compartilhar dos saberes, advindo da contextualização, que 
se avança rumo ao desconhecido, mas tendo como ponto de partida e referência o mundo no 
qual o grupo que se integra está inserido. Isto se faz, inicialmente, por meio da contextualização, 
na qual o saber vivido dos estudantes em formação se torna a alavanca para potencializar a 
aprendizagem experiencial, real e significativa.
Sobre o diálogo, que deve ser uma característica fundamental para a democratização dos 
esportes, Freire (2013, p. 112) estabelece que se alguém não é capaz de sentir-se e saber-se tão 
homem quanto os outros, é que lhe falta ainda muito que caminhar, para chegar ao lugar de 
encontro com eles. Neste lugar de encontro, não há ignorantes absolutos, nem sábios absolutos: 
há homens que, em comunhão, buscam saber mais.
A tendência seguinte surgiu para apresentar novos olhares para a Educação Física, 
buscando transpor e superar a visão biológica que vigorava na área, havia bastante tempo. Isso 
não fez com que os esportes, ginásticas, jogos e outros conteúdos, fossem eliminados.
3.4 Educação Física Psicomotora
Nessa tendência, o envolvimento da Educação Física é com o desenvolvimento da criança, 
com o ato de aprender com os processos cognitivos, afetivos e psicomotores, ou seja, “busca 
garantir a formação integral do aluno”. Soares (1996 apud DARIDO, 2003, p. 13).
A abordagem psicomotora buscava a formação integral do estudante através de processos 
cognitivos, afetivos e psicomotores. Para Guimarães (2001) a Educação Física, que anteriormente 
tinha como conteúdo a predominância do gesto técnico isolado, passa a não ter um conteúdo 
próprio, sendo considerada um meio para se alcançar o aprendizado.
Nesse sentido, ainda presente na compreensão de muitos profissionais da área da educação 
(entre eles, os próprios Professores de Educação Física), e utilizada inclusive para justificar a 
presença e a relevância da Educação Física no currículo escolar, o movimento é conhecido como 
mero instrumento para facilitar a aprendizagem de conteúdos relacionados a outras disciplinas 
(BRACHT, 1999; DARIDO, 2005).
Estudos como o de Farias Júnior (1986) acolheram os fundamentos da psicomotricidade 
nas ações pedagógicas dos Professores de Educação Física. A linha divisória entre a área afetiva, a 
cognitiva e a psicomotora parece ser imaginária, só existindo para fins didáticos, para facilitar estudos 
e a tarefa do Professor. Tal teoria tem sua base na concepção de que, na prática, a pessoa é uma só e 
os processos de pensamento, afeto e movimentos se dão de maneira encadeada e simultânea.
Ayoub (2003) aponta que o lado benéfico deste processo foi o fato de os Professores 
de Educação Física, pela primeira vez, se sentirem com responsabilidades verdadeiramente 
pedagógicas. Por outro lado, se renegava tudo o que até então havia sido feito.
Segundo Neira e Nunes (2006), essa tendência pode ser definida e resumida como 
“currículo globalizante”, exatamente por se preocupar com a formação integral do aluno. Além 
de se configurar com base nas proposições de autores do campo da psicomotricidade, também 
acolhe, posteriormente, a influência das concepções construtivistas da aprendizagem. Sob essa 
influência, pode-se destacar a proposta de João Batista Freire (FREIRE, 1997).
Já se pode identificar outro perfil surgindo na Educação Física; a noção de corpo integrado 
muda o panorama das relações entre professor e estudantes. Por esse aspecto, acolhem-se as 
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contribuições de Freire (2013, p. 125), ao alertar que “os homens, pelo contrário, porque são 
consciência de si e, assim, consciência do mundo, porque é um “corpo consciente”, vivem uma 
relação dialética entre os condicionamentos e sua liberdade”. Essa tomada de consciência, com 
conotação política e de empoderamento transformador, é a intenção desejável para o tratamento 
da dimensão do corpo na escola e, particularmente, para a Educação Física Escolar.
Trata-se de um caminho, na proporção que o corpo humano vira corpo consciente, 
captador, apreendedor, transformador, criador da beleza e não “espaço” vazio a ser preenchido 
por conteúdos (FREIRE, 2011, p. 51). Para Freire (2013, p. 112):
Se alguém não é capaz de sentir-se e saber-se tão homem quanto os outros, é que 
lhe falta ainda muito que caminhar, para chegar ao lugar de encontro com eles. Neste 
lugar de encontro, não há ignorantes absolutos, nem sábios absolutos: há homens 
que, em comunhão, buscam saber mais.
Para concluir as contribuições de Figueiredo (2007) ao nosso estudo sobre a 
contextualização, afirma-se a necessidade de valorizar o saber do outro e suas peculiaridades e 
idiossincrasias. Além do mais, o texto só faz sentido dentro de um contexto. E o contexto amplia 
as relações de abrangências, o que oferece ainda mais subsídios para a aprendizagem. 
É pertinente destacar o início da abertura para o diálogo entre professor e estudante nas 
aulas de Educação Física. A nossa abertura ao diálogo não significa estarmos sempre de acordo 
um com o outro. O diálogo só existe quando aceitamos que o outro é diferente e pode nos dizer 
algo que não conhecemos (FREIRE; FAUNDEZ, 1985).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
É necessário responder à pergunta que movimentou esse percurso histórico sobre 
as tendências pedagógicas da Educação Física Escolar e os princípios pedagógicos da 
contextualização do ensino e da dialogicidade. Nas três primeiras tendências pedagógicas 
analisadas (higienista, militarista e esportivista), pouco ou nada pode ser identificado como 
pressupostos da contextualização e da dialogicidade. Mesmo assim, foi viável retornar a essas 
perspectivas da Educação Física Escolar para reafirmar que atualmente é urgente afirmar que a 
transposição didática seja ancorada em princípios humanos. 
A falta da contextualização e do diálogo nas aulas de Educação Física pode ter contribuído 
para demora no reconhecimento da área como componente curricular. Seu tratamento voltado 
para o saber-fazer expôs um caráter funcionalista para as várias ações do Governo que se 
apropriava da Educação Física como instrumento ideológico.
Na tendência Psicomotora, foi possível identificar uma abertura para a dialogiciade e 
para a contextualização. Em termos práticos, pode-se afirmar que as relações constituídas entre 
professor e estudante estavam predispostas a superar a exclusividade do saber-fazer. Entretanto, 
tanto para o diálogo como para a contextualização do ensino que se defende para a Educação 
Física nesse estudo, a tendência Psicomotora foi a que mais se destacou,  indicando uma mudança 
de paradigma, mas não sendo possível concluir que foi a partir da tendência Psicomotora que 
iniciou uma Educação Física contextualizada e dialógica. Até porque suas intenções não se 
fundavam nesses princípios pedagógicos.
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O estudo buscou, através das tendências pedagógicas da Educação Física Escolar, encontrar 
elementos que poderiam ser os fragmentos iniciais da contextualização e da dialogicidade. A 
aposta do estudo foi em olhar para o passado, para compreender algo do hoje e do ponto de 
vista do diálogo e da contextualização que, mesmo de forma superficial, já ocorrem nas aulas de 
Educação Física; foi possível identificar que é um movimento recente que, até a década de 1970, 
não existia esse postura nas aulas. 
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